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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Conhecida como noz-da-Pérsia 
ou noz comum a nogueira apresenta diversas 
propriedades farmacologicamente ativas. 

Seu uso é também   comum no tratamento 
de doenças, na indústria alimentícia e em 
dermocosméticos.   Extratos são preparações 
obtidas de matérias-primas vegetais com uso 
de um solvente cujas características  podem ser 
influenciadas pela localização geográfica, idade 
da planta, condições climáticas, características 
do  solo, tipo de extração e outros fatores.   São 
produtos com baixa toxicidade e baixo potencial 
de poluição ambiental capazes de produzir 
metabolitos secundários de interesse industrial. 
Utilizar solventes diferentes na obtenção do 
extrato da folha de nogueira e comparar os 
resultados físico-químicos é o objetivo principal 
do estudo. Foi utilizado álcool etílico hidratado 
70° (v/v), álcool etílico 92° e propilenoglicol USP 
como solventes.   Pesou-se 5 g da folha seca de 
nogueira e submeteu-a à maceração manual com 
o acréscimo gradativo do solvente, até volume 
máximo   de 150 ml. O conteúdo foi transferido 
para um béquer, e colocado coberto no agitador 
em velocidade máxima por 2 horas ininterruptas. 
Após repouso por 72 horas à temperatura 
ambiente (25 + 3°C) fez-se a filtragem e o 
volume foi completado para 150 ml com o 
respectivo solvente. Em seguida, os extratos 
foram submetidos às análises e à comparação 
dos parâmetros físico-químicos, obtidos 
com aplicação de três solventes diferentes.   
Diversos são os fatores que podem influenciar 
a eficiência da extração e as características 
obtidas: densidade, pressão, temperatura, vazão 
do   solvente, tipo de solvente. São amplas 
as aplicações dos extratos vegetais através 
dos alimentos, cosméticos e medicamentos. 
Destaca-se ainda a aplicação para o controle 
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de   pragas agrícolas, como repelentes, bactericida e fungicida, inibidores de micotoxinas 
e relevante capacidade antioxidante.  Evidencia-se a importância de maior exploração das 
características do referido composto, com o objetivo de melhor subsidiar suas aplicações e   
oferecer maior segurança ao uso.
PALAVRAS–CHAVE: Extrato natural, solventes extratores, folha de nogueira, Juglans regia 
L, nogueira.

OBTAINING EXTRACT FROM WALNUT LEAF (JUGLANS REGIA L.) WITH THE 
USE OF DIFFERENT SOLVENTS AND COMPARISON OF THE PHYSICAL-

CHEMICAL PARAMETERS OBTAINED
ABSTRACT: Known as Persian or Common Walnut the walnut has several pharmacologically 
active properties. Its use is also common in the treatment of diseases, in the food industry 
and in dermo cosmetics. Extracts are preparations obtained from vegetable raw materials 
using a solvent and characteristics can be influenced by geographic location, age of the plant, 
climatic conditions, soil characteristics, type of extraction and other factors. They are products 
with low toxicity and low potential for environmental pollution capable of producing secondary 
metabolites of industrial interest. Use different solvents to obtain the walnut leaf extract and 
compare the physical and chemical results it is the aim of this study. Hydrated ethyl alcohol 
70 ° (v / v) was used, ethyl alcohol 92 ° and USP propylene glycol were used as solvents.  
It was weighed 5 g of the dry leaf of the Walnut without the stems and subjected it to manual 
maceration with the gradual addition of the solvent, up to a maximum volume of 150 ml. 
The contents were transferred to a beaker and placed covered on the shaker at maximum 
speed for 2 hours uninterrupted. Then, the extract was left to stand for 72 hours at room 
temperature (25 + 3°C). After resting, filtration was carried out, the volume was made up to 
150 ml with the solvent. Then submitted to analysis and comparison of the physical-chemical 
parameters obtained with the application of three different solvents. There are several 
factors that can influence the extraction efficiency and the characteristics obtained: density, 
pressure, temperature, solvent flow, type of solvent. The applications of plant extracts through 
food, cosmetics and medicines are wide. Also noteworthy is the application for the control 
of agricultural pests, such as repellents, bactericide and fungicide, mycotoxin inhibitors and 
relevant antioxidant capacity. The importance of further exploration of the characteristics 
of said compound is evidenced, with the objective of better subsidizing its applications and 
offering greater safety to use.
KEYWORDS: Natural extract, extracting solvents, walnut leaf, Juglans regia L, walnut.

1 |  INTRODUÇÃO
A árvore de nogueira, cujo nome científico é Juglans regia L., pode também ser 

encontrada como nogueira persa, nogueira branca, nogueira inglesa ou nogueira comum, 
é nativa do sul da Europa e do oeste da Ásia  pertencente à família Junglandaceae 
(POLLEGIONI et al.,  2017; TAHA; AL-WADAAN, 2011; LIU et al., 2016; DELAVIZ et al., 
2017). Utilizada como base de tratamento medicinal durante séculos,  a nogueira vem cada 
vez mais atraindo pesquisadores, especialmente pelas propriedades nutracêuticas e tendo 
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seu uso aplicado em terapias naturais,  mais predominantemente em países desenvolvidos 
(LIU et al., 2016; DELAVIZ et al., 2017).

Figura 1. Árvore da nogueira

Fonte: https://forest.jrc.ec.europa.eu/media/atlas/Juglans_regia.pdf 

  Figura 2. Fruto da nogueira comum (noz)

 Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Noz 

As nozes (frutos) possuem altos níveis de gorduras poliinsaturadas, aminoácidos 
essenciais, vitaminas e minerais. Em se tratando de ômega 6 e ômega 3, o óleo da nogueira 
é entre os óleos vegetais, o de maior valor nutritivo (TAHA; AL-WADAAN, 2011). A fração 
mineral é rica em potássio, fósforo, magnésio, cálcio e baixo teor de sódio (TAHA; AL-
WADAAN, 2011; LIU et al., 2016).  Nas folhas de nogueira são encontrados compostos 
polifenólicos (flavonoides, estilbenos, ligninas, ácidos fenólicos) além de polissacarídeos, 
aminofenóis, óleos essenciais, terpenóides, alcaloides, esteroides, glicosídeos e taninos, 
responsáveis por diversos efeitos benéficos (LIU et al., 2016; DELAVIZ et al., 2017; PANTH; 
PAUDEL; KARKI, 2016).

https://forest.jrc.ec.europa.eu/media/atlas/Juglans_regia.pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/Noz
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Parâmetros nutricionais da nogueira 

Nutriente/princípio Quantidade por 100g de alimento 
Folatos 98 mcg
Niacina 1.125 mg

Riboflavina 0,150 mg 
Tiamina 0,541 mg 

Vitamina A 20 IU 
Vitamina C 1,3 mg 
Potássio 441 mg 
Cálcio 98 mg                
Ferro 2,9 mg
Zinco 3,09 mg 

Ácido linoleico (ômega 6) 57,10 %
Ácido linolênico (ômega 3) 10,34 %
Ácido graxo saturado (total) 7,21 %

Ácido graxo poliinsaturado (PUFA) 4,29 %

Tabela 1. Parâmetros nutricionais da nogueira (Juglans regia L). Extraído, traduzido e adaptado 
de Taha; Al-Wadaan, 2011.

Carvalho e colaboradores (2010) também identificaram agentes quimiopreventivos 
em extrato obtido da folha de nogueira e evidenciam o uso na medicina tradicional para 
o tratamento de inflamações cutâneas, úlceras e outras aplicações. Frequentemente, 
as folhas secas de nogueira, são utilizadas em infusões por povos europeus (AMARAL 
et al., 2004; PEREIRA et al.,2007). Comumente os extratos vegetais são utilizados nos 
estudos científicos. Isso se deve ao fato de ser um processo de fácil obtenção e acessível 
financeiramente. 

Os extratos são definidos como concentrados brutos, de diversas consistências, 
obtidas com uso de solventes, que deverão ser posteriormente eliminados (FOOD 
INGREDIENTES BRASIL, 2016). Os extratos vegetais podem ser obtidos por maceração, 
digestão, infusão, decocção, extração com ultrassom, percolação, extração com aparelho 
Soxhlet, extração por fluido supercrítico, entre outros métodos. (FOOD INGREDIENTES 
BRASIL, 2016; SOUZA et al., 2011). A obtenção de extrato através da maceração 
destina-se a amolecer e quebrar a parede celular da planta para ocorrer a liberação de 
compostos fito químicos solúveis, obtendo assim o chamado extrato bruto e foi sugerido 
por Vongsak como um método facilmente reprodutível e acessível (VONGSAK et al., 2013). 
As características do solvente influenciam nas propriedades das quais se deseja estudar. 
Devido isso, a escolha do solvente é também responsável pelos resultados obtidos. Com 
o intuito de caracterizar algumas propriedades físico-químicas da folha de nogueira para 
posterior aplicação, houve o interesse em prospectar o projeto.  O projeto foi desenvolvido 
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no laboratório da Universidade Nove de Julho (Uninove - São Paulo/Brasil) destinado à 
Iniciação Científica, mestrado e doutorado em ciências da saúde. Dentre as possíveis 
técnicas que podem ser utilizadas, optamos a maceração dinâmica com uso de diferentes 
solventes (álcool 70°, álcool 92º e propilenoglicol) para obtenção do extrato bruto. Por fim, 
foi feita análise  microbiológica e físico-química com parâmetros pré-definidos. Justifica-
se a análise microbiológica para eliminar viés relacionado à contaminação da amostra 
e proporcionar veracidade no padrão de cor no comparativo com a escala cromática. 
A discussão é pautada nos resultados obtidos, comparando-os com  as informações 
disponibilizadas na literatura.

Considerando a escassez de estudos sobre a folha da nogueira e seu potencial 
uso para fins diversos, despertou-nos o interesse de melhor conhecer as propriedades 
e características  desse produto.  A pesquisa traz contribuições para futuros estudos 
conduzidos com base nas propriedades físico-químicas aqui identificadas pois representam 
critérios importantes a serem reconhecidos, estudados e controlados durante os 
experimentos e que também estão relacionados com o benefício esperado (terapêutico, 
nutricional, cosmético etc.)

Com base no exposto, o estudo tem por objetivo principal utilizar solventes diferentes 
na obtenção do extrato da folha de nogueira e comparar os resultados físico-químicos com 
análise de pH, densidade, sólidos solúveis (ºBrix) e também comparação na escala de 
cores. Dentre os objetivos específicos revelamos a aplicação da maceração para obtenção 
do extrato e o emprego de 3 solventes diferentes com obtenção de parâmetros que poderão 
subsidiar aplicações futuras do extrato de folha de nogueira. 

2 |  METODOLOGIA

2.1 Levantamento bibliográfico 
O estudo teve como início a pesquisa de revisão bibliográfica, disponível 

na literatura científica de artigos nacionais e internacionais. Foram pesquisados 
artigos científicos em banco de dados da Scielo e Bireme, com as palavras-chaves: 
extrato natural, solventes extratores, folha de nogueira, Juglans regia L, nogueira. 
Do levantamento feito foram escolhidos 26 artigos que fazem parte do projeto.  
Os artigos foram escolhidos considerando estudos de recente publicação e que 
atende aos requisitos limitantes para utilização no presente estudo.

2.2 Materiais
Para a etapa experimental utilizamos: 
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2.3 Métodos
Obtenção das folhas da nogueira (Juglans regia L.)
As folhas da nogueira foram obtidas através de lojas comerciais especializadas em 

fitoterápicos e ervas medicinais. 
Obtenção dos extratos 
Será utilizado o método de extração sólido-líquido (m/v) com a técnica de maceração 

dinâmica e emprego de diferentes solventes. O método consiste em uma extração 
convencional a frio da qual o produto trabalho deverá estar em temperatura ambiente. 
Sabe-se que esse método pode resultar em variáveis influenciadas por diversos fatores, tais 
como a natureza do alimento, partícula, umidade, peso e tipo de solvente (FARMACOPEIA 
BRASILEIRA, 2010). A escolha do método por maceração fria é justificada sob a hipótese 
de algumas alterações de ordem físico-químicas serem derivadas do emprego de calor. 
Vale ressaltar que o processo de maceração a frio  não é capaz de extrair totalmente os 
componentes da folha. 

Foram preparados 3 extratos com uso de álcool 70º, álcool 92º e propilenoglicol, 
baseados em protocolos de extração (CETEC, 2007; PLETSCH,1998). Em cada tipo de 
solvente, pesamos 5g de folhas secas da nogueira e submetemos à maceração em um 
recipiente de porcelana com o acréscimo de 150 ml do solvente por, aproximadamente, 15 
minutos. Ao final da maceração, o produto obtido foi transferido para um béquer envolto e 
coberto por completo com papel alumínio para evitar a exposição à luz e colocado em um 
agitador em velocidade máxima (1500 a 1700 rpm) por 2 horas em temperatura ambiente. 
Após o tempo de agitação, o conteúdo permaneceu, ainda coberto, em repouso por 72 
horas em temperatura ambiente. Dada as 72 horas, com o auxílio de um filtro de papel e 
um funil, filtrou-se o conteúdo dos  béqueres, transferindo para um recipiente devidamente 
limpo e envolto em papel alumínio. Cada extrato, após filtrado, foi completado com o 
respectivo reagente para que atinja os 150 mL. Ao final, retirou-se uma alíquota de 50 mL 
que foi depositada em um Falcon de 50 mL, e transferiu-se o restante para um frasco âmbar 
devidamente identificado e armazenado sob refrigeração até 4ºC. 

Os dados que devem ser obtidos após as filtragens são o pH, densidade, grau ºBrix 
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e classificação por escala de cores. 

Figura 3. Ilustração do processo de obtenção do extrato. 

A: folha seca de nogueira. B: processo de maceração manual com acréscimo gradual do 
solvente. C: mistura sólido-líquido para obtenção do extrato após a maceração manual. D: 

agitador magnético. E: Filtração do extrato bruto. Fonte: modificado de  PORTO; ROSA, 2018

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os materiais à base de plantas devem estar totalmente livres de sinais visíveis 

de contaminação por fungos ou insetos e outras contaminações de animais, incluindo 
excrementos de animais. Dentre os métodos de extração a frio e em temperatura ambiente, 
foram encontrados relatos da obtenção de ácidos fenólicos e flavonoides, quercetina, e 
outros compostos fenólicos com atividade antioxidante (SAEED et al., 2014).  Assim, 
podemos inferir que o método e a temperatura utilizada, conseguem ser diferenciados no 
resultado final, dependendo do que se deseja extrair.

O estudo de extrato vegetal pode contribuir para o controle da glicemia de pacientes 
diabéticos, com uma proposta de mecanismo favorável na regeneração das células beta, 
já demonstrado em ratos, através de suas propriedades anti-inflamatórias, uma vez que a 
inflamação e a imunidade inata ativada são um fator importante na patogênese do diabetes 
tipo 2 (SAEED et al., 2014). Existem várias fontes diferentes de antioxidante e compostos 
polifenólicos, que tem sido de uso para tratamento de doenças desde a antiguidade, até 
dor de estômago, complicações de pele, entre outros (TAHA; AL-WADAAN, 2011; PANTH; 
PAUDEL; KARKI, 2016). Quando há conhecimento do princípio ativo que desejamos 
extrair, podemos escolher o solvente mais indicado, obtendo formas terapêuticas mais 
eficientes.  A nogueira já vem sendo utilizada para tratar diversas doenças como diarreia, 
hiperglicemia, câncer, doenças infecciosas, anorexia, eczema, asma, helmintíase, artrite, 
sinusite, dor de estomago, distúrbios de pele, entre outros (TAHA; AL-WADAAN, 2011; LIU 
et al., 2016; PANTH; PAUDEL; KARKI, 2016). Recentes investigações relataram a redução 
do colesterol sérico e da pressão sanguínea (RAAFAT, 2018). Contudo, o poder terapêutico 
obtido, pelos processos extratores dependem de suas técnicas,  tradições e costumes 
individuais (PANTH; PAUDEL; KARKI, 2016)

As plantas são divididas em raízes, caules, folhas e flores, o grau da sua divisão será 
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estipulado por sua sensibilidade e a presença de metabólicos primários e secundários são 
de grande importância para as plantas e para a utilização humana. Os metabólitos primários 
desempenham função essencial para as plantas, como estrutural, crescimento celular, 
armazenamento de energia e reprodução (FUMAGALI et al., 2008). Os fitonutrientes como 
polifenóis, os carotenoides, os fitoesteróis e os glucosinolatos, são metabólitos secundários, 
mecanismos de defesa e proteção ao meio ambiente, que protegem a planta contra o 
estresse oxidativo e representam assim mecanismos essenciais para a vida da planta.  
Entre as características dos metabólitos secundários cita-se: cor da planta, aroma, sabor, 
proteção contra herbívoros e insetos etc. (VIZZOTO, 2010). As características medicinais 
das plantas, se devem aos metabólitos secundários, que podem ser obtidos através de 
diferentes métodos de extração, como maceração, percolação, infusão, decocção etc. 
Após a obtenção de seus extratos, é possível utilizá-los para o desenvolvimento de novos 
medicamentos, cosméticos, nutrientes e matéria prima. 

Uma descoberta importante para o mundo científico, foi a utilização do ópio como 
analgésico. A partir dele, foi possível obter drogas como a morfina e codeína, fármacos da 
classe dos opioides (DUARTE, 2005). Suas características farmacológicas, ocorrem devido 
a presença de metabólitos secundários, e possuem outras diversas aplicações como 
antibacterianos, diuréticos, laxantes, hipoglicemiante, anti-inflamatórios etc. (SANTOS, 
2013) 

Além dos medicamentos, os metabólitos secundários também são importantes para 
a indústria de cosméticos, que utilizam extratos naturais em seus produtos, como xampus, 
sabonetes e perfumes, como também para a indústria química e alimentícia, utilizando-os 
como conservantes e antioxidantes. 

No estudo realizado por Porto e Rosa (2018), foram realizadas diversas técnicas 
para obtenção de óleos essenciais do orégano (Origanum vulgare l.) e coentro (Coriandrum 
sativum l.)  para verificar o potencial antibacteriano para utilização como conservantes 
naturais. Utilizando 3g das amostras de orégano e coentro, foi feito a maceração das 
amostras. Nos triturados, foi colocado álcool 70º e as amostras foram submetidas a 
centrifugação por 30 minutos a 550 rpm.  Outro estudo realizado por Lourenço et al., 
(2018), comparou a eficácia da atividade antibacteriana do extrato de alecrim (Rosmarinus 
officinalis) utilizando a maceração e ultrassom como método de obtenção dos extratos. 
Para obter o extrato através da maceração, pesou-se 5g das folhas de alecrim e adicionou-
se 25ml de álcool 70º. O recipiente, envolto de papel alumínio, permaneceu em repouso 
durante 7 dias em temperatura ambiente. Após o período, o produto foi filtrado. Ao final do 
estudo, observou-se que o método de obtenção de extrato por ultrassom foi mais eficiente 
em inibir o crescimento bacteriano.  

São diversos os usos dos extratos vegetais: alimentos, cosméticos, medicamentos, 
controle de pragas agrícolas, ação repelente, bactericida e fungicida e o destaque para a 
capacidade antioxidante. Os extratos vegetais também têm sido utilizados como inseticida, 
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sendo mais vantajoso em relação aos agrotóxicos sintéticos pois apresentam ação 
rápida, maior seletividade e toxicidade baixa a moderada (CORREA; SALGADO, 2011). 
Na indústria alimentícia, os extratos são usados como antioxidantes em substituição dos 
sintéticos. Os extratos melhoram a estabilidade e aumentam a vida útil dos produtos (FOOD 
INGREDIENTS BRASIL, 2016). Em cosméticos, além de serem usados como antioxidantes, 
os extratos vegetais também possuem atividade fotoprotetora (LIMA; SOUZA; LIMA, 2020). 

Tabela 2. Parâmetros microbiológicos das amostras com uso de àlcool 70º, àlcool 92º e 
propilenoglicol como solventes. Método analítico: Contagem total de microrganismos aeróbios 

mesófilos pelo método plate count agar a 30°C; Detecção de coliformes totais, termotolerante e 
Escherichia coli por meio de VRB agar.

Os ensaios microbiológicos indicam que as 3 amostras obtidas com uso de diferentes 
solventes apresentaram os mesmos padrões microbiológicos minimizando variações entre 
os parâmetros físico-químicos que pudessem invalidar as comparações posteriores, bem 
como alterações colorimétricas, conforme apresentado a seguir:  

Figura 4. Escala visual de cores. 

A escala visual foi utilizada com o objetivo de auxiliar a verificação e alterações que 
pudessem indicar mudanças nas características dos extratos obtidos pois sabe-se que os 
métodos utilizados podem apresentar modificações e variações  mediante fatores diversos 
tais como: temperatura ambiente, tempo de agitação, contaminação por microrganismos, 
reações de ordem química e física, etc. Ainda, representa um critério a ser utilizado conforme 
objetivo a ser alcançado podendo representar uma informação limitante, determinante ou 
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validativa.  Mesmo fazendo uso de metodologia padrão para todos os tipos de solventes 
sabemos que alterações podem acontecer.   Observamos que tanto o extrato obtido com 
solvente hidroalcoólico (álcool 70º) quanto o obtido com propilenoglicol apresentaram 
coloração ligeiramente amarela, diferente do extrato alcoólico 92º que apresentou coloração 
verde. Essas características podem estar relacionadas com a capacidade de extração de 
determinados compostos que influenciam a coloração do produto sob influência do tipo de 
solvente bem como do uso da agitação, que acelera a velocidade de dissolução e o tempo 
de contato promovendo uma extração mais completa (FONSÊCA, 2005). A concentração 
de álcool etílico no extrato alcoólico a 92º pode sugerir a liberação de compostos em maior 
quantidade e maior eficácia do que na utilização do extrato hidroalcoólico, sugerindo que 
quanto maior a diluição, menor a efetividade da extração. Extrapolando essa informação 
para o extrato glicólico podemos inferir algo semelhante. A capacidade de extração do 
propilenoglicol é relativa às características do solvente, que entre elas destacam-se 
a viscosidade, emoliência, higroscopicidade, solubilidade em água, acetona e álcool, 
capacidade de dissolver vários óleos essenciais, entre outras. Amplamente utilizado em 
dermocosméticos e na indústria alimentícia,  eventualmente utilizado em extratos de uso 
oral (QUIMIDROL, 2013; WADE; WELLER, 1994 ) . 

Tabela 3. Parâmetros físico químicos das amostras. Método analítico: Determinação 
eletrométrica do pH; Determinação da Densidade a 20°C; Teor de umidade e voláteis e Sólidos 

totais por gravimetria; Sólidos Solúveis (°Brix) e índice de refração.

Em um estudo realizado por Henrique et al. (2017) foram utilizadas as folhas de 
manjericão (Ocimum basilicum L.) para obtenção de extrato líquido para analisar os 
parâmetros físico-químicos. Na amostra obteve-se o pH com o valor de 6,43, ºBrix 3,0 e 
umidade 86,27%. Observou-se que o manjericão, possui grande aplicabilidade na nutrição, 
podendo ser utilizado para um comparativo em relação ao presente estudo.

 Diante dos achados, é evidente que através do tipo de solvente é capaz de se obter 
o produto específico, que será definido pela polaridade e pelo pH do líquido extrator, além 
da agitação, temperatura e tempo necessário para a obtenção dos resultados desejados 
(SIMÕES et al., 2007).
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4 |  CONCLUSÃO 
Diversos são os fatores que podem influenciar a eficiência da extração e as 

características obtidas: densidade, pressão, temperatura, vazão do solvente, tipo de 
solvente. Matéria-prima, solventes e processo empregado são considerados os fatores 
determinantes da qualidade do produto. São amplas as aplicações dos extratos vegetais 
através dos alimentos, cosméticos e medicamentos. Destaca-se ainda a aplicação para 
o controle de pragas agrícola, como repelentes, bactericida e fungicida, inibidores de 
micotoxinas e relevante capacidade antioxidante. 

Sabemos que trabalhar com o uso de diferentes formas de extração da folha de 
nogueira, teremos resultados que poderão indicar novos horizontes para aplicação desse 
composto e permitindo discussão de melhor qualidade. Neste projeto, observamos que 
as características específicas dos compostos estudados são dependentes do método de 
extração e do solvente, aí a importância de padronizar os parâmetros. A identificação de 
variações nos parâmetros obtidos e avaliação das técnicas empregadas para obtenção dos 
extratos promoverá melhor compreensão da aplicação de extratos vegetais em alimentos 
e in vitro. 
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